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1. Introdução

O presente trabalho apresenta uma experiência pedagógica propiciada através de um projeto intitulado “Uma Unidade de Aprendizagem focada na Geometria dos anos Iniciais do Ensino Fundamental” cujo objetivo era desenvolver de forma prazerosa e criativa o conteúdo de geometria dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental com os estudantes do 3º ano do Curso Normal do Instituto Estadual de Educação Juvenal Miller. O projeto constituiu-se de cinco encontros, onde foram ofertadas oficinas que priorizavam a apresentação de metodologias diferenciadas para o ensino da geometria nos Anos Iniciais, bem como explorar os conhecimentos prévios dos alunos, através do constante diálogo e também estimular a pesquisa e a produção textual.

As oficinas foram planejadas e desenvolvidas pelos graduandos do curso de Licenciatura em Matemática da FURG, orientados pela professora supervisora da referida escola e faz parte das ações do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação a Docência (PIBID).
2. Metodologia

Na Matemática o eixo temático geometria é pouco explorado tanto nos Anos Iniciais quanto nos Anos Finais do Ensino Fundamental, sendo trabalhado ao final de cada série e, de modo geral, visto como um assunto de pouca relevância. Tendo em vista a mudança desse paradigma, pensou-se em abordar este tema com os alunos do Curso Normal, já que o curso também é de formação de professores.

Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais:

“os conceitos geométricos constituem parte importante do Currículo de Matemática no Ensino Fundamental, porque, através deles, o aluno desenvolve um tipo especial de pensamento que lhe permite compreender, descrever e representar, de forma organizada, o mundo em que vive.” (BRASIL, 1997, p.51)
A proposta metodológica deu ênfase a Geometria Experimental desenvolvendo nas oficinas atividades que abordaram o conteúdo de geometria através do uso de materiais como: embalagens, dobraduras, jogo do tangram e réplicas de obras de arte.

A avaliação do projeto deu-se através do portfólio organizado na forma de uma pasta individual que permitiu aos educadores comparar os resultados com os objetivos pretendidos.
3. Resultados e discussão

Seguindo a proposta pedagógica da Unidade de Aprendizagem a proposição das atividades buscou explorar sempre o conhecimento prévio dos alunos, colocando novos problemas ou criando um confronto entre diferentes maneiras de pensar, com o objetivo de gerar um conflito favorável a reformulação dos conhecimentos e, consequentemente, o progresso de todos.

A avaliação por portfólio permitiu uma avaliação mais concreta das competências desenvolvidas pelos alunos ao longo do projeto bem como mostrou a evolução de seu rendimento através da comparação de escritas realizadas no começo do trabalho e ao término do mesmo.
4. Conclusão

Acreditamos que nossos objetivos foram em sua maioria alcançados, considerando o curto espaço de tempo disponível para desenvolver tão vasto campo da matemática.                                                                                        

A experiência também foi significativa, pois além de promover à iniciação a docência dos licenciandos permitiu uma troca de experiências entre os dois cursos de educação envolvidos propiciando uma reflexão crítica sobre a educação em todos os níveis. Além disso, o grupo ainda adaptou algumas das oficinas do projeto aplicando-as com os professores dos Anos Iniciais da referida escola durante a Jornada Pedagógica.
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